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CERTTFTCAçÃ0 LEGAL DAS C0Í\ITAS

RELATo SoBRE A AUDTTORtA DAS DEMONSTRAçõrS rlruAruCEIRAS

0pinião

Auditámos as demonstrações financeiras anexas de Vitorinos - Mediação de Seguros, Lda. (a

Entidade), que compreendem o balanço em 31 de dezembro de 202t+ (que evidencia um totat de

Q7.814.624 (sete mithões, oitocentos e catorze mil, seiscentos e vinte e quatro euros) e um total de

capitat próprio de € 4.571.253 (quatro mithões, quinhentos e setenta e um mit, duzentos e cinquenta

e três euros), incluindo um resuttado tíquido de € 1.2ó4.251 (um mithão, duzentos e sessenta e quatro

mil, duzentos e cinquenta e um euros)), a demonstraçâo dos resultados por naturezas, a

demonstração das alterações no capital próprio e a demonstração dos fluxos de caixa retativas ao

ano findo naquela data, e o Anexo às demonstrações financeiras que inctui um resumo das potíticas

contabitísticas sig nificativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e

apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira de Vitorinos - Mediação de Seguros,

Lda. em 3l de dezembro de 2024 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano

findo naquela data de acordo com as Normas Contabitísticas e de Retato Financeiro adotadas em

PortugaI através do Sistema de Normalização Contabitística.

Bases para a opinião

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (lSA) e demais

normas e orientações técnicas e éticas da 0rdem clos Revisores Oficiais de Contas. As nossas

responsabilidades nos termos dessas normas estão descrilas na secção "Responsabitidades do

auditor peta auditoria das demonstrações financeiras" abaixo. Somos independentes da Entidade

nos tormos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos têrmos do código de ética da 0rdem

dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para

proporcionar uma base para a nossa opinião.
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Responsabitidades do órgão de gestão pelas demonstrações financeiras

0 órgão de gestão é responsável pela:

- preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada

a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acordo

com as Normas Contabitísticas e de Relato Financeiro adotadas em Portugal através do

Sistema de Normalização Contabitística;

elaboração do retaÌório de gestão nos termos legais e regulamentares apticáveis;

criação e manutenção de um sistema de controto interno apropriado para permitir a

preparação de demonstrações financeiras isentas de distorção materiat clevida a fraude ou a

erro;

adoção de potíticas e critérios contabitísticos adequados nas circunstâncias; e

avatiação da capacidade da'Entidade de se manter em continuidade, di,rutgando, quando

apticávet, as matérias que possam suscitar dúviclas significativas sobre a continuidade das

atividades.

Responsabitidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade consisle em obter segurança razoável sobre se as demonstrações

financeiras como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro, e emitir

um relatório onde conste a nossa opiniã0. Segurança razoável é um nívet elevado de segurança

mas não é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre

uma distorção material quando exista. As distorções podem ter oriqem em fraude ou erro e são

consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razr:avetmente esperar que

influenciem decisões económicas dos utitizadores tomadas com base nessas demonstrações

f inanceiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com ãs lSA, fazemos lulgamentos profissionais e mantemos

ceticismo profissionaI durante a auditoria e também;

identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras,

devido a Íraude ou a erro, concebemos e exêcutamos procedimentos de auditoria que
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respondam a esses riscos. e obtemos prova de auditoria que seja suÍiciente e apropriada

para proporcionar uma base para a nossa opiniã0. 0 risco de não detetar uma distorção

material devido a fraude é maior do que o risco de não detetar uma dÌstorção material devido

â êrro, dado que a fraude pode envotver contuio, fatsificação, omissões intencionais, fatsas

declarações ou sobreposição ao controto interno;

obtemos uma compreensão do controlo interno retevante para a auditoria com o objetivo de

conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não

para expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade;

avaliamos a adequação das políticas contabitísticas usadas e a razoabilidade das estimativas

contabitísticas e respetivas divulgaçôes feitas peto órgão de gestão;

conctuímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestã0, do pressuposto da continuidade

e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material retacionada

com acontecimentos ou condições que possarn suscitar dúvidas signiÍicativas sobre a

capacidade da Entidade para dar continuidade às suas atividades. 5e conctuirmos que existe

uma incerteza materiat, devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divutgações

retacionadas inctuídas nas demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam

adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conctusões são traseadas na prova de

auditoria obtida até à data do nosso retatório. Porérn, acontecimentos ou condições futuras

podem tevar a que a Entidade descontinue as suas atividacles;

avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo globat das demonstrações financeiras,

incluindo as divutgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações

e os acontecimentos subjacentes de forma a atingir unla apresentação apropriada:

comunicamos com os encarregados da governaçã0, entre outros assuntos, o âmbito e o
calendário planeado da auclitoria, e as conclusôes significativas da auditoria inctuincJo

quatquer deficiência significativa de controlo interno identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inctui ainda a verificação da concordância da informação constante do

retatório cle gestão com as demonstrações financeiras.
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RELATO SOBRE OUTROS REOUISITOS LEGAIS E RËGULAMENTARËS

Sobre o relatório de gestão

Dando cumprimento aos requisitos legais aplicáveis, somos de parecer que o relatório de gestão

foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares apticáveis em vigor e a

informação nete constante é coerente com as demclnstrações Íinanceiras auditadas e, tendo em

conta o conhecimento e a apreciação sobre a Entidade, não identificamos incorreções materiais.

Lisboa, 22 tle setembro de 2025,

ABC - AZEVEDO RODRIGUES, BATALHA, COSÏÂ & ASSOCIADOS
de Revisores OÍiciais de Conlas, Lda

na Ordem dos Revisores OÍìciais de Conlas sob o ntimero 115

na C.|4.V.M. sao o ntímero 201óí134

nhr

, [,, J,r* /,,,-uL
repfesentarla peló sócio

Fitile Vieira Coradìnho AlvesLuis
RCC n" l8l2 I CMVM n" ?01700Cí
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